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Comunicação a Academia Gampinense rte Letras acre sen- 

tada em sessão de 13/9/193Z, ceio acadêmico 

Celso Maria de Mello Pupo, 

Traz o jornal "0 Estado de São Paulo"1 de domingo, dia 

29 de agosto último,, uma crítica a nossa Academia sob o título 

"Camoinas indiferente aos seus acadêmicos",, de autoria de Wilson 

Marini, Inicia o autor citando Eustáquio Gomes, jornalista que há 

temoos fez uma oublicidade (segundo ele mesmo me afirmou) sobre 

nos^-a Academia, revoltando acadêmicos e orovocando ate uma prooois 

ta para que a Academia o responsabilizasse criminal e judieialmen 

ta. 

Transcrevo Marini para reoroduzir que "foi anunciada , 

com ar de notícia bombástica, a eleição do físico Rogério César 

de Cerqueira Leite nara ocupar a cadeira de número dois da Acade- 

mia Camoinenso de Letras, Está aberta,mais uma vez, a antiga riva_ 

lldnde que separa seus hO imortais de igual número de integran - 

tes da concorrente Academia Caraninense de Ciências, Letras e Artes" 

(O autor nem sabe nomes das Academias enquanto a notícia bombásti- 

ca não se deve á Academia), 

Prossegue Marini: "Até agora, os intelectuais se limi- 

taram a assistir á distancia, com rictus na boca, os acontecimen- 

tos culturais da cidade,, sem participar" afirma Rogério"', "Penso 

que é hora de começar a fazê-lo, desafia"1, (Aqui cabe um desmenti^ 

do, nots no ano corrente o primeiro orofessor da ünicamp a divul- 

gar nela imprensa o seu interesse em ser acadêmico,foiy antes do 



CELSO MARIA DE MELLO PUPO 

dia 1? de março, o Magnífico Reitor José Aristodemo Finotti, cuja 

candidatura foi levantada, neste último dia citado,, pelo acadêmi- 

co Marino Emílio Falcão Lopes,, não tendo o Magnífico Reitor se can 

dldatado por não desejar concorrer com colegas que se apresentaram 

para preenchimento das cadeiras Z e 5» 

Mas, mostram as estatísticas, que apesar de nossos 

Estatutos exigirem para a eleição de acadêmico que o candidato te- 

nha seu domicílio em Campinas há mais de cinco anos, grande tem si_ 

do na Camoinense o preenchimento de suas cadeiras por professores 

universitários, com sobra de tempo como domiciliados era Campinas, 

Vejamos as estatísticas» 

Tomando por base o número 1x0 de "Publicações da A- 

cademla Campinense de Letras", vemos que desde sua fundação até 

1981, dos 59 ocupantes de suas cadeiras, Z9 eram ou são professo - 

res universitários, a saber» 1 Francisco Ribeiro Sampaio, diretor 

do Instituto de Letras; Z Monsenhor Emílio José Salim, Magnífico 

Reitor da Universidade Católica; 5 Benedito Sampaio; h Valdemar Cjá 

sar da Silveira; 5 Wilson Brandão Toffano; 6 Carlos Francisco de 

Paula; 7 Odilon Nogueira de Matos; Rosalvo Madeira Cardoso; 9 Benje 

dito José Barreto Fonseca, Magnífico Reitor da Universidade Catoli^ 

ca; 10 Francisco Isolino de Siqueira; 11 Mário Gianninl; 1Z Carlos 

Foot Guimarães,, diretor da Faculdade de Direito; 15 Stênlo Pupo No_ 

guelra; lü Paulo Mangabeira Albernaz; 15 Hilton Federici; 16 José 

Emanuel Teixeira de Camargo; 17 João Francisco Regls de Morais; 18 

Alexandre. Chiarinl; 19 Milton Duarte Segurado; ZO Francisco Galvão 

de Castro; Z1 José Roberto Amaral Lapa; Z2 Lycurgo de Castro Santos 
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Filho; 23 Mauro Hibolro Sampaio; 2h Camilo Geraldo de Souza Coe- 

lho; 25 Paulo da Silva Pinheiro; 2ó Marino Emílio Falcão Lopes ; 

27 Ruy de Almeida Barbosa; 28 Monsenhor Luís Fernandes de Abreu; 

29 Júlio Andrade Ferreira, professor em Faculdade, Vinte e novo 

professoras de cursos superiores, em sessenta e um acadêmicos poja 

co falta para cinqüenta por cento, 

Dos quarenta títulos (livros) publicados da série 

"Publicações da Academia Carneinense de Letras":,. quatro se devera a 

oróprla Academlar dezenove a acadêmicos professores universitários 

e dezessete a não professores; das quatro publicações nQs, l6,2Í4r 

35 e kOf a primeira,, de 1966, teve 28 colaboradores acadêmicos,dos 

quais l!i professores universitários; a segunda, de 1971^ com 27 co 

laboradores, 10 foram de autoria de professores universitários; a 

terceira publicação cora 26 trabalhos dos quais lü de professores 

niversitártos, 

Teve era sua vida a Academia Camplnenso de Letras qua 

tro acadêmicos que ocuparam a sua presidência, três professores u- 

niversitários. 

Então podemos afirmar aue desde a fundação, professo^ 

res universitários deram perto de cinqüenta por cento da colabo - 

ração constituinte da Academia Camoinense de Letras, 

Trata ainda o artigo do "Estadão"', de uma briga que 

diz haver entre as duas Academias da cidade. Outra balela, pois 

estas instituições se respeitam e seus oresidentes têm trocado a- 

tenções com reciprocidade de presença em sessões que realizam. 

Infelizmente a atração que Campinas exerce sobre 



P"   

~h - 

CELSO MAKIA ÜK MELLO PUTO 

maltos indivíduos que a procuram para seu meio de subsistência, 

provoca a presença de ignorantes da sua vida e de seu passado ; 

não faltam, porém, os que se elegem julgadores e conselheiros de 

nossas instituições. Se nada valem as suas sabenças, alertemo-nos 

na vigilância contra suas aleivosias. 

ê de se lamentar1 que elementos hoje componentes da 

imprensa campineira, de glorioso passado quando era ela uma ver- 

dadeira escola do bem escrever e com valiosas colaborações de 

grandes escritores do país,desmereçam tal passado cada vez mais 

mais distante, para tratar de assunto que seria valioso aos cita^ 

dinos, mas desvalido pela insegurança de informações. 
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a olímpica e uma mansão que serve ao Legislativo local 

Campinas indiferente 

aos seus acadêmicos 

WILSON MARINI 
D« »ueur»«l d» C«mpln«» 

Se o cálculo tivesse alguma validade, 
i Campinas, com seus 700 mil habitantes, 

certamente iria orgulhar se de possuir ura 
acadêmico para cada grupo de 8 750 pes- 

■ suas, gratas aos 80 Imortais que compõem 
as duas academias Locais. A quantidade 
parece nada preocupar a população, que 
encara a existência das duas casas cora 

• indisfarçável indiferença. Enquanto isso, 
! a maioria dos escritores e intelectuais 

procura desenvolver suas atividades fora 
do restrito e íormaüsslmo ambiente des- 
sas academias. E os próprios acadêmicos 

( (autores ou nâoi se contentam com sua 
própria ostentação, consagrando o tempo 
a questões como a troca de Insultos de um 
grupo a outro. Mas a produçfio editorial de 
seus integrantes ê mínima 

O Jornalista e escritor Eustâqulo Go- 
mes, autor de "Os Jogos de Junho" (E. 

i José OljTnplo, 1081), afirma que "a nature- 
ra das escaramuças que sempre anima- 
ram as duas academias talvez tenha servi- 
do para manter & distancia os intelec- 
tuais". O lato ê confirmado até mesmo 
dentro das academias, onde o fundador de 
uma delas, a mais antiga, ex-vereador 
Francisco Ribeiro Sampaio, veterano pro- 
fessor de português da PUC local, afirma 
que hâ muita gente boa fora da acade- 
mia". Segundo ele, sflo pessoas que nôo se 
Interessam, nflo têm tempo ou nôo crêem 
no espirito acadêmico", 

O assunto voltou a ser debatido nova- 
mente em Campinas em f orma de polêmi- 
ca nos diversos pontos de encontro de 
intelectuais — nos tradicionais cafés do 
centro, nas livrarias (uma das quais edito- 
ra), ou nts frias salas de reunião dos 
acadêmicos, entre um gole e outro de égua 
mineral. É que foi anunciada, com ar de 

, noticia bombástica, a eleição do físico 
Rogério César de Cerquelra Leite para 

. ocupar a cadeira de número dois da Aoa- j aenüa óamplnense de letras. Está aberta, 
mais uma vez, a antiga rivalidade que 

' sepa.a seus 40 Imortais de Igual número 
de integrantes da concorrente Academia 
Campinsnse de Ciências, Letras e Artes 

A briga está apenas começando O 
grupo não ligado és academias fez veicu- 

| lar este mês o suplemento "Domingo Cul- 
tura através do matutino Correio Popu- 
lar, Jft com um ataque direto aos acadêmi- 

cos; "Alguém sabe o que se discutiu nas 
últimas reuniões das academias Campi- 
neira e Campinense de Letras? J6 notou 
que entre elas há uma rivalidade que nâo 
faz a cultura avançar um centímetro?", 
perguntou, em tom de provocação, o artl 
culista Roberto Goto, logo no primeiro 
número. v 

"Como não foram razões de paz preci- 
pitaram a proliferação de acadêmicos, 
qualquer mudança na temperatura cultu- 
ral serve em geral para reacender o logo 
da discordância", analisa Eustâqulo Go- 
mes Na verdade, o Interesse de Cerquelra 
Leite —- professor da Unlcamp, onde diri- 
giu o Instituto de Artes e autor de "Anto- 
nlnho Flncape e seu defunto", livro de 
contos publicado em 1979 — supera, pela- 
primeira vez, o caráter meramente provin- 
ciano que tem caracterizado as questlún- 
cuias acadêmicas em Campinas. É que, 
finalmente, um respeitável Intelectual da 
Unlcamp se aproxima "da cultura oficiai 
da cidade, até então merecedora da mais 
profunda Indiferença por parte de seus 
professores", segundo Gomes. 

"Até agora, os Intelectuais se limita- 
ram a assistir ã distância, com um rtetus 
na boca. os acontecimentos culturais da 
cidade, sem participar", afirma Rogério 
"Penso que é hora de começar a fazê-lo" 
desafia. 

Apesar da disposição do físico em 
reumr-se, a cada mês. com os confrades da 
' Camplnense", a idéia ainda não conta- 
giou os demais pesquisadores. A maioria, 
residente na Cidade Universitária, no pa- 
cato distrito de Barão Geraldo, a 12 qullõ 
metros do centro, não utiliza Campina.' 
como local de referência, preferindo Sât 
Paulo ou Rio. Exceção ao historiador Jost 
Roberto do Amaral Lapa, da Umcamp. e 
ao professor Regis de Morais, da PUC, que 
j& integram o quadro da Camplnense. 

O poeta e professor de Antropologia 
Carlos Rodrigues Brandão afirma que "se 
a intelectualidade universitária se Imis- 
cuísse na vida cultural local. Campinas 
seria uma praça literária de primeira grai 
deza". E lembra nomes como Roberto 
fcvhwartz. Modesto Carone e Carlos Voggt 
que "ignoram Campinas Por isso. estão 
sendo sondados para se candidatarem O 
professor Rubem Alves já aceitou oconvi 
te nesse sentido e devera ser o próximo 
acadêmico. 
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Comunicação a Academia Campinense de Letras apresen- 

tada em sessão de 13/9/1982, pelo acadêmico 

Celso Pflaria de flfello Pupo, 

Traz o jornal "O Estado de São Paulo" de domingo, dia 

29 de agosto último, uma crítica ã nossa Academia sob o título 

"Campinas indiferente aos seus acadêmicos", de autoria de lüilson 

fflarini. Inicia dizendo que o "jornalista e escritor Eustáquio Go- 

mes, autor de "Os Ooços de 3unho" (E. 3osé Olímpio, 1981), afir- 

ma que "a natureza das escaramuças que sempre animaram as duas 

academias talvez tenha servido para manter ã distância os inte- 

lectuais" . 

Transcrevo fllarini para reproduzir que "foi anunciada, 

com ar de notícia bombástica, a eleição do físico Rogério César 

de Cerqueira Leite para ocupar a cadeira de número dois da Acade- 

mia Campinense de Letras, Está aberta,mais uma vez, a antiga riva- 

lidade que separa seus 40 imortais de igual número de integrantes 

da concorrente Academia Campinense de Ciências, Letras e Artes", 

(0 autor nem sabe nomes das Academias enquanto a notícia bombas- / 

tica não se deve a Academia)(jcxA^AA>JA<^< ^ ^ 

Prossegue fliarinií "Até agora, os intelectuais se limi- 

taram a assistir ã distância, com rictus na boca, os acontecimen- 

tos culturais da cidade, sem participar" afirma Rogério", "Penso 

que é hora de começar a fazê-lo, desafia", (Aqui cabe um desmenti- 

do, pois no ano corrente o primeiro professor da Unicamp a divul- 

gar pela imprensa o seu interesse em ser candidato, foi,ante 
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dl® 1? de março, o Magnífico Reitor José Aristodemo Pinottl,, cu;Ja 

candidatura foi levantada,, neste último dia citado,- pelo acadêmi- 

co Marino Emílio Falcão Lopesr não tendo o Magnífico Reitor se can 

d id atado 

Mas, Mostram as estatísticas, que apesar de nossos 

Estatutos exigirem para a eleição de acadêmico que o candidato te- 

nha seu domicílio em Campinas há mais de cinco anos, grande tem si^ 

do na Campinense o preenchimento de suas cadeiras por professores 

universitários, com sobra dé tempo como domiciliados em Campinas, 

Vejamos as estatísticas» 

Tomando por base o número UO de "Publicações da A- 

cademia Campinense de Letras'*, vemos que desde sua fundação até 

1981, dos 59 ocupantes de suas cadeiras, 29 eram ou são professo - 

res universitários, a saber» 1 Francisco Ribeiro Sampaio, diretor 

do Instituto de Letras; 2 Monsenhor Emílio José Saltm, Magnífico 

Reitor da Universidade Católica; 3 Benedito Sampaio; h Vaidemar GÓ 

sar da Silveira; 5 Wilson Brandão Toffano; é Carlos Francisco de 

Paula; 7 Odilon Nogueira de Matos; Rosalvo Madeira Cardoso; 9 Bene 

dito José Barreto Fonseca, Magnífico Reitor da Universidade Católi^ 

ca; 10 Francisco Isolino de Siqueira; 11 Mário Giannini; 12 Carlos 

Foot Guimarães, diretor da Faculdade de Direito; 13 Stênio Pupo No 

gueira; lU Paulo Mangabeira Albernaz; 15 Hllton Federici; 16 José 

Emanuel Teixeira de Camargo; 17 João Francisco Regis de Morais; 18 

Alexandre Chiarinl; 19 Milton Duarte Segurado; 20 Francisco Galvão 

de Castro; 21 José Roberto Amaral Lapa; 22 Lycurgo de Castro Santos 
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Filho; 23 Mauro Ribeiro Sampaio; 2h Camilo Geraldo de Souza Coe- 

lho; 25 Paulo da: Silva Pinheiro; 26 Marino Emílio Falcão Lopes ; 

27 Ruy de Almeida Barbosa; 28 Monsenhor Luís Fernandes de Abrea; 

29 Júlio Andrade Ferreira,, professor em Faculdade. Tinte e nove 

professores de cursos superiores,, em sessenta e um acadêmicos poia 

co falta para cinqüenta por cento. 

Dos quarenta títulos (livros) publicados da série 

"Publicações da Academia Camoinense de Letras"',, quatro se devem, a 

própria Academia,, dezenove a acadêmicos professores universitários 

e dezessete a não professores; das quatro publicações nQs. 16,2/4., 

35 e h09 a primeira, de 1966, teve 28 colaboradores acadêmicos,dos 

quais LÍ4 professores universitários; a segunda, de 1971, com 27 co 

laboradores, 10 foram de autoria de professores universitários; a 

terceira publicação com 26 trabalhos dos quais lii de professores a 

niversitários, 

Teve em sua vida a Academia Campinense de Letras qua 

tro acadêmicos que ocuparam a sua presidência, três professores u- 

niversitários. 

Então podemos afirmar que desde a fundação, professo^ 

res universitários deram perto de cinqüenta por cento da colabo - 

ração constituinte da Academia Campinense de Letras.'^"0 

Trata ainda o artigo do "Estadão"', de uma: briga que 

diz haver entre as duas Academias da cidade. Outra balela, pois".^^ 

estas instituições se respeitam e seus presidentes têm trocado a— 

tenções com reciprocidade de presença em sessões que realizam» 

Infelizmente a atração que Campinas exerce sobre 
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muitos indivíduos que a procuraram para seu meio de subsistência, 

provoca a presença de ignorantes de sua vida e de seu passado ; 

nao faltam, porem,Yos que se elegem julgadores e conselheiros de 

nossas instituições. Se nada valem as suas sabenças, alertemo-nos 

na vigilância contra suas aleivosias. 


